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O milho (Zea mays L.) teve origem nas Américas e 
passou a ser o cereal mais produzido no mundo. O produto 
está vinculado às cadeias de alimentação humana e, 
principalmente, à animal. 

A produção no Brasil é destinada, principalmente, à 
formulação de ração para animais (avicultura de corte ou 
postura, suinocultura e terminação de animais confinados 
na pecuária de corte) ou à produção de silagem para a 
pecuária leiteira, em que é complementada pelo 
fornecimento de rações (MIRANDA et al., 2020).
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O milho é o principal componente da dieta animal, 
correspondendo a, aproximadamente, 60% do volume 
utilizado na alimentação de aves (STRINGGHINI, 2020) e a  
50% na alimentação de suínos, além de participar, junto 
com a soja, na ração de bovinos. Por se tratar de um  insumo 
básico, o milho está envolvido em mercados extremamente 
competitivos internacionalmente. Esse grão assegura a 
parte energética das rações e, combinado com outros 
ingredientes, permite ajustar a formulação para a dieta 
balanceada, de acordo com o tipo e a destinação dos 
animais. Além dessa cadeia, o milho também está atrelado, 
mais recentemente, à cadeia de combustíveis, na 
fabricação de etanol (PRODUÇÃO..., 2021).

O ciclo de produção do milho é de cerca de 120 a 130 
dias. De modo geral, no Brasil, a produção ocorre em duas 
safras, verificando-se o aumento da área e da 
produtividade do milho safrinha, que vem se tornando 
maior que a safra (SANTORO, 2021).

A formação dos preços internos do milho é 
dependente de condicionantes regionais de oferta e 
demanda, que vêm registrando alterações nos últimos anos 
com o crescimento significativo da produção de milho 
safrinha (BAPTISTELLA, 2020).

A cotação de preço de milho acontece no mercado 
físico de 37 praças, distribuídas nos estados do Paraná, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, São Paulo 
e Goiás, além do Distrito Federal (CEPEA, 2020).

A produção brasileira de milho está concentrada nas 
regiões Sul, Centro-Oeste e Sudeste, sendo considerado 
uma commodity agrícola, que é determinada pelas leis da 
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oferta e da demanda no mercado internacional como 
também no mercado interno.
 A produção de commodities agrícolas depende de 
fatores ambientais (causando quebras de safra por conta de 
estiagem), demandas e comercialização, exercendo grande 
influência na variabilidade do nível de preços, o que impõe 
dificuldades no planejamento da produção e no 
abastecimento de mercados (TWEETEN, citado por SANTOS  
et al., 2007).

Outro ponto importante no balanço de oferta e 
demanda de milho é a exportação. O fator dólar elevado e, 
mais recentemente, as cotações na Bolsa de Chicago, 
favoreceram negociações, muitas delas fechadas 
antecipadamente (GUTH, 2019).

O Brasil demonstra competitividade nas expor-
tações por uma questão cambial (CANAL RURAL, 2020c). 
Enquanto a moeda se mantiver desvalorizada e aliada a 
altas nos preços internacionais, as exportações podem 
permanecer altas. 

De modo geral, no Estado do Rio de Janeiro, os grãos 
e as rações são oriundos de outros estados, que 
apresentam custos de produção mais baixos e preços mais 
competitivos, entretanto a transmissão de preços afeta os 
negócios dos agricultores do estado, pois existem 
interações entre o mercado interno e o mercado externo 
(CALDARELLI; BACCHI, 2012) e, assim, deve-se analisar 
frequentemente a dinâmica da conjuntura.
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Analisar o preço do grão de milho no período de 
2015 a 2020 como ferramenta de planejamento, 
permitindo melhor orientação nas tomadas de decisão por 
parte dos produtores e consumidores do estado.

Foram realizados levantamentos de dados de 
diversas instituições: Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado do Rio de Janeiro (Emater-Rio), 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
Comissão Nacional de Abastecimento (CONAB), Centro de 
Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA-
Esalq/USP) e Estatísticas de Comércio Exterior Brasileiro 
(Comex Stat do Ministério da Economia) para a análise em 
questão.

Os preços de grãos de milho tiveram como referência 
os da praça de Campinas-SP fornecidos pelo CEPEA.

A análise mensal de preços teve como parâmetro o 
ano de 2020.

O milho é cultivado em quase todo o Estado do Rio 
de Janeiro, sendo explorado para grão (Quadro 1), forragem 
e milho verde. De modo geral, a produção (grão e forragem)  
é destinada à propriedade, para uso na alimentação animal.



FINALIDADE  
Nº DE 

PRODUTORES  

ÁREA 
COLHIDA 
2020

 
(ha)

 

PRODUTIVIDADE 
(t/ha)

PRODUÇÃO 
(t)

Milho em grão 624 1.045 4,6 t 4.770

Fonte: EMATER-RIO, 2020a.

Em nível regional, destacam-se na produção de 
milho em grão os municípios de Macaé (Região Norte) e 
Varre-Sai (Região Noroeste). 

A produção estadual de grãos não é suficiente para 
atender à demanda das cadeias produtivas da avicultura, 
suinocultura e pecuária (Quadro 2). Além disso, a produ-
tividade estadual também é considerada baixa diante do 
potencial produtivo da cultura e é proveniente de vários 
fatores, sendo um deles a precipitação irregular e 
insuficiente durante o ciclo de produção, assim como o 
relevo montanhoso, dificultando a mecanização. 

ATIVIDADE
 

Nº DE PRODUTORES
 

Nº DE CABEÇAS

Avicultura de corte

 

2.848

 

1.105.047

Avicultura de postura

 

1.113

 

59.042.591

Suinocultura

 

488

 

47.459

Pecuária de leite 14.893 1.003.992

Pecuária de corte 15.995 1.617.494

Quadro 2. Número de produtores nas atividades de avicultura, 

suinocultura e pecuária. Estado do Rio de Janeiro, 2020.

Fonte: EMATER-RIO, 2020b.

Quadro 1. Número de produtores, área colhida, produtividade e 
produção de milho. Estado do Rio de Janeiro, 2020.



Quadro 3. Preço nominal e corrigido da saca de milho (60 kg) e 

variação dos anos de 2015 a 2020.

Fonte: CEPEA-  (base Campinas), 2015-2020.

Preço corrigido pelo IPCA de dezembro de 2020.

As maiores variações positivas de preço, de cerca de 
40%, ocorreram em 2016 e 2020. Em 2016, devido a 
problemas climáticos (seca), o preço do milho teve alta de 
44,06% em relação ao ano anterior (CANAL RURAL, 2020a). 
Em 2017, com a produção recorde na safra e a recuperação 
dos estoques nacionais, o preço  teve queda de 32,56% em 
relação ao ano anterior (CANAL RURAL, 2017). Em 2018, 
com menor área plantada e problemas climáticos, o preço 
do milho em grão teve alta de 21,29% em relação ao ano 
anterior (CANAL RURAL, 2018). Em 2019, com o aumento 
da área plantada, o preço teve queda em relação ao ano 
anterior (CANAL RURAL, 2020b). Em 2020, o preço do milho 
atingiu o maior valor, devido, principalmente, ao aumento 
da demanda externa (CANAL RURAL, 2020c). (Quadro 3 e 
Fig. 1).

   

ANO PREÇO NOMINAL
 

PREÇO CORRIGIDO
 

VARIAÇÃO
 

2015 28,5 35,61

 

-

 2016 44,0 51,38

 

+44,06%

 
2017 30,5 34,65

 

-32,56%

 

2018 38,5 42,03 +21,29%

2019 39,5 41,76 -0,65%

2020 58,8 59,90 +42,69%



Quadro 4. Preço da saca de milho nominal e corrigido por mês durante 

o ano de 2020.

MÊS

 

PREÇO NOMINAL  
DA SACA DE 60 KG 

 

PREÇO CORRIGIDO 

DA SACA DE 60 KG 

Janeiro

 

51,07

 

53,38

Fevereiro 51,69 53,91

Março 57,41 59,73

Em 2020, os meses de outubro, novembro e 
dezembro apresentaram os preços mais altos, muito 
provavelmente devido à primeira safra (verão) estar no 
ciclo vegetativo. O ano de 2020, apesar dos desafios 
relacionados à COVID-19, foi um ano favorável aos preços 
das commodities agrícolas (Quadro 4 e Fig. 2).

  Figura 1. Preço médio (R$) da saca de milho (60 kg) da série histórica de 

2015 a 2020 e linha de tendência.

Fonte: CEPEA - (base Campinas), 2015-2020.

Preço corrigido pelo IPCA de dezembro de 2020.

(continua)   
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Abril

 

52,92

 

55,02

Maio

 

50,12

 

52,27

Junho

 

47,76

 

50,00

Julho

 

49,70

 

51,89

Agosto

 

56,62

 

58,91

Setembro 60,06 62,34

Outubro 72,71 74,99

Novembro 80,31 82,12

Dezembro 75,33 76,35

MÊS

 

PREÇO NOMINAL  
DA SACA DE 60 KG 

PREÇO CORRIGIDO 

DA SACA DE 60 KG 

Figura 2. Preços médios (R$) corrigidos da saca de milho/mês no ano 
de 2020 e linha de tendência.

Fonte: CEPEA - (base Campinas),2020.
Preço corrigido pelo IPCA de dezembro de 2020.

  

(continuação)

Fonte: CEPEA - (base Campinas), 2020.
Preço corrigido pelo IPCA de dezembro de 2020.



No período estudado, houve variações positivas dos 
preços do grão de milho nos anos de 2016, 2018 e 2020, em 
relação aos respectivos anos anteriores, devido a: 
problemas climáticos, menor área plantada e aumento da 
demanda externa, respectivamente.

Em 2017 e 2019, houve variações negativas em 
relação aos respectivos anos anteriores. Essas variações, de 
modo geral, ocorreram devido à produção recorde e ao 
aumento da área plantada.

De acordo com os dados, do ponto de vista do 
comprador, o melhor período para a compra de grãos de 
milho é o formado pelos meses de maio, junho e julho. Do 
ponto de vista do produtor, os meses de outubro, 
novembro e dezembro são os que podem proporcionar 
maiores ganhos econômicos com a venda .

Os dados ao longo de 2020 apresentaram tendência 
de elevação de preços, principalmente no último trimestre.
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